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m um contexto de crise da sociedade salarial, no qual 
os atores em busca de inserção procuram alternati-
vas ao trabalho nas quais basear o reconhecimento 
social (CASTEL, 1998, p. 45), a arte e a cultura vêm assu-
mindo um lugar cada vez de maior destaque nas políticas 
sociais, participando do que Gérard Mauger (2001) chama 
de extensão do campo de inserção e diversifi cação de no-
vas formas de enquadramento do não emprego.
Que papéis desempenham as práticas culturais e 
artísticas em tais dispositivos? Podemos enxergá-las 
como processos de construção identitária, de simbo-
lização, por vezes de emancipação, de construção de 
cenas positivas para pessoas marcadas pela privação 
e pela desfiliação? O que elas permitem, o que ofere-
cem? Mas, igualmente, o que elas impedem? Onde e 
como são ambivalentes?
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1 Pesquisa realizada entre 2000 
e 2002, no âmbito do programa 
interministerial Culturas, Cidades 
e Dinâmicas Sociais. Esse progra-
ma nasceu nos anos 1990 das 
preocupações do Ministério do 
Equipamento (atualmente, Minis-
tério da Ecologia, da Energia, do 
Desenvolvimento Durável e do 
Mar) e do Ministério da Cultura e 
da Comunicação, com a cidade 
e a cultura. Outros parceiros se 
juntaram a eles: a Delegação In-
terministerial na Cidade, o Fundo 
de Auxílio e Suporte à Integração 
e à Luta Contra as Discriminações, 
o Ministério da Juventude e dos 
Esportes, assim como a Caisse de 
Depôts et Consignations, todos 
para participar da iniciativa expe-
rimental definida pelo grupo de 
trabalho inicial “cultura/cidade”, 
coordenado por Jean Métral.
2 A renda mínima de inserção (Re-
venu Minimum d’Insertion, RMI) 
foi uma remuneração em vigor 
na França entre 1º de dezembro 
de 1988 e 31 de maio de 2009. 
Financiada por Estado (pagamen-
to) e Conselhos Gerais (ações de 
inserção), destinava-se a pessoas 
de recursos inferiores a um piso. 
Foi substituída em 1º de junho de 
2009 pela Renda de Solidariedade 
Ativa (RSA).
3 Alguns de nossos campos futu-
ros prolongarão esses questiona-
mentos, em especial o na federa-
ção da região Nord-Pas de Calais 
das Casas dos Jovens e da Cultura 
(Maisons des Jeunes et de la Cultu-
re). As MJC são oriundas do movi-
mento de educação popular que, 
logo após a Segunda Guerra, sus-
tentou o projeto de reconstrução 
do país, por meio da “educação 
para todos, por todos”. A partir de 
uma dessas “casas”, em um bairro 
popular da cidade deTourcoing, 
encontraremos, filmaremos, e 
acompanharemos seis jovens 
fazendo uso das proposições cul-
turais e artísticas, captando o que 
a cultura é para eles, onde e o que 
a cultura lhes faz. Também aten-
taremos aos efeitos de gênero, e 
às relações com o(s) território(s). 
Pretende-se realizar operação 
semelhante no Brasil, a partir de 
um espaço equivalente no Rio de 
Janeiro, no quadro do programa 
Capes/Cofecub coordenado por 
Michel Misse (UFRJ) e Dominique 
Duprez (Clersé).
4 Pendue signifi ca tanto pendu-
rado como enforcado, em refe-
rência à condenação. (N.T.)
Pareceu-nos interessante, em um final de anos 1990 
em que todas essas experiências eram louvadas por seus 
efeitos de transformação e de valorização social, ir ver 
mais de perto, ter contato com o ponto de vista da-
queles que delas participavam, por meio de uma abor-
dagem compreensiva e interacionista. Levantávamos 
igualmente a hipótese de que esses projetos poderiam 
nos dizer alguma coisa sobre as tensões que operam de 
maneira mais generalizada no mundo contemporâneo, 
reveladoras de certas concepções de indivíduo e de cer-
tas representações do viver junto. Esses projetos nos pa-
reciam se situar no centro de desafios ambivalentes, de 
reconhecimento, mas igualmente de produção de com-
plexas relações de dominação. Procuramos, então, ana-
lisar o que estava em jogo nas oficinas artísticas com 
finalidades explicitamente sociais1.
Além das entrevistas realizadas com diferentes atores 
sociais e culturais e diversas observações mais à deriva, par-
ticipei de uma ofi cina de teatro organizada por um centro 
social e coordenada por um diretor em sua sala de teatro, 
com pessoas (majoritariamente mulheres) na época bene-
fi ciárias da RMI2. Encontrei desempregados de longa data 
que haviam participado de uma ofi cina de escrita dirigida 
por um escritor reconhecido, dando origem a uma obra de 
destaque no mercado editorial legitimado francês, e depois a 
um fi lme de fi cção com um realizador conhecido. Em 2009, 
entrevistei participantes de um projeto conduzido por um 
fotógrafo com pessoas “em inserção”. Ele elaborou com elas 
cartazes “eleitorais” com o objetivo de interrogarem a es-
fera política. Os cartazes foram expostos em midiatecas, e 
um livro-objeto deveria ser editado3.  Aliás, o espetáculo de 
Rachid Bouali, com a companhia La Langue Pendue (Algo 
como A Língua Dependurada)4, encenando sua própria 
história de jovem “de comunidade” e destinado a esse terri-
tório, encontrando, por meio do teatro, vias de emancipa-
ção, constitui igualmente uma fonte de refl exão  – título de 
seu espetáculo: J’irai à Vancouver (Eu irei a Vancouver).
Para todos esses projetos com vocação de inserção, os 
participantes pesquisados têm como ponto em comum, 
em função dos próprios critérios de “seleção” relativos à 
dimensão social do projeto, o fato de estarem passando 
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por pesadas difi culdades pessoais e sociais. Todos têm per-
cursos reveladores das grandes mudanças que atravessam 
a sociedade salarial (CASTEL, 1998). A precarização da-
queles que haviam sido estáveis e as mudanças das condi-
ções operárias (BEAUD e PIALOUX, 1999) transpareciam 
nas histórias de vida de cada um. Essas características dos 
participantes são, por vezes, afi rmadas de forma um tanto 
cínica como necessárias ao sucesso artístico do projeto, já 
que se tratava de tirar das experiências dolorosas a ma-
téria-prima da criatividade5. Todos, então, se inserem em 
dispositivos ou ações que mobilizam a cultura e a arte em 
um contexto em que os modos de ação social não são mais 
efi cientes, no qual os profi ssionais da ação social, também 
bastante despossuídos, se perguntam sobre a maneira de 
conferir sentido a suas práticas, e no qual os artistas, eles 
próprios cada vez em situação mais precária, engajam-se e 
diversifi cam suas atividades (BUREAU et al., 2009).
O movimento deste artigo se organizará em quatro tempos.
Nos dois primeiros, procuraremos captar o trabalho 
simbólico sobre as identidades que podem permitir as prá-
ticas artísticas. Mais claramente apreensíveis quando re-
metem à linguagem (teatro, escrita...), de maneira talvez 
menos dizível quando remetem ao corpo (dança, escul-
tura, artes plásticas...), esses locais de práticas constituem 
efetivamente espaços de abertura para a expressividade, 
nos quais se trabalham e transformam as identidades.
Trataremos de descrever, em seguida, o que está em 
jogo quando essas práticas transpõem o limiar entre esfera 
privada e esfera pública. Quando grupos sociais domina-
dos se veem propondo ou conquistando uma cena positiva 
de reconhecimento, é possível dizer algo das relações de 
dominação comuns. Permitir dessa forma que estratégias 
semânticas se desenvolvam no espaço público, de maneira 
autônoma, seria um meio de agir sobre as relações sociais 
mais comuns, de maneira política.
Voltaremos a tratar, como conclusão, das tensões e am-
bivalências que estão em jogo nessas situações, lembrando, 
assim, o quanto os efeitos não são unívocos.
São sobretudo nossos trabalhos de pesquisa na França que 
estruturam esta refl exão. Mas proporemos pontualmente o es-
tabelecimento de alguns paralelos com situações brasileiras.
5  O que parece, aliás, justi-
fi car para alguns participan-
tes que eles tenham sido “re 
crutados”. Uma participante 
de um projeto de escrita ao 
qual era preciso postular 
conta: “Eu não achava que 
eles iriam me escolher. Mas 
me escolheram! Mas eles 
escolheram as pessoas que 
têm problemas. Eles não es-
colheram pessoas normais. 
Escolheram jovens, eu re-
parei: cada pessoa tem um 
problema diferente! Cada 
pessoa tem problemas dife-
rentes. Conversávamos en-
tre nós: “Porque você veio? 
O que te disseram?” E cada 
pessoa tem uma história di-
ferente. Eu acho que é por 
isso que eles nos escolhe-
ram, porque com cada dife-
rença, com isso, a gente fez o 
livro, e todo mundo colocou 
alguma coisa da sua vida...”; 
“Entre os estagiários, não 
há nenhuma personalidade 
neutra. São todos itinerários 
de vida, ferrados (é um me-
diador cultural falando do 
projeto), todos “quebraram a 
cara” (um participante).
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1. Um espaço de palavra. O desafi o da 
expressividade
Os participantes das ofi cinas de práticas artísticas que en-
contramos puderam nos dizer o quanto essas ofi cinas pode-
riam constituir espaços de palavra diferentes, na medida em 
que era conferido valor à sua experiência de vida, mais ao re-
gistro das potencialidades do que às carências. Numerosos são 
os testemunhos que dizem como essas proposições fornecem 
um espaço específi co onde é possível se exprimir.
De qualquer forma, era a salvação para alguns, porque tinha 
uns que não tinham trabalho, que chegavam aos 50 anos, se 
encontravam sem nada, se diziam quase ferrados. Não era algo 
evidente sua reintegração em um meio profi ssional e lá nos 
encontrávamos todos para contar nossas pequenas dores da 
vida. Não era uma terapia, porque ele, o escritor que coorde-
nava a ofi cina de escrita, não gostava dessa palavra. Acho que 
ele tem razão, não é uma terapia. Mas fazia bem para todos, 
mesmo se cada um tivesse mais ou menos problemas que os 
outros, e em escalas diferentes. (Fariza, participante da ofi cina 
de escrita).
É um grito, é isso, um grito. Me trouxe alívio. Ah, sim. Eu me 
senti mulher. Me senti viver mesmo. (Keira, participante do pro-
jeto fotográfi co por meio de um centro social).
Me faz sentir bem, me alivia. Quando eu escrevo, me alivia. Eu 
escrevo tudo que tenho no coração, e tudo, é como se eu falasse 
com uma outra pessoa de meus problemas. E depois eu fi co tran-
quila, ué. (Patricia, participante da ofi cina de escrita).
As práticas artísticas mobilizadas pelos dispositivos de 
inserção talvez possam manter o valor do vivido das pessoas, 
no sentido dessa experiência de vida. Essa experiência pode 
ser empregada em um espaço em que ela não seja mais defi -
nida apenas sob o registro da carência. Tais práticas poderiam 
provocar uma inserção que não seria mais apenas adaptativa 
e corretiva (EME, 2001). O desafi o poderia não corresponder 
somente à conformação fi nal a papéis sociais, dentro de uma 
lógica instrumental, mas o reconhecimento da identidade de 
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sujeito de cada um deles. Suscitando a expressão da subje-
tividade dos indivíduos, a exteriorização do eu, a expressão 
pessoal, uma outra lógica encontraria um espaço em que se 
manifestar, a lógica do “agir criativo”, que revelaria os sujei-
tos  (EME, 2001, p. 139).
E depois, na ofi cina de escrita, eu pude me expressar, enquanto 
antes eu escrevia em cadernos. Não havia ninguém que sou-
besse disso, enquanto aqui eu pude dizer. E depois isso me... 
Foi a ofi cina de escrita que me impulsionou na vida. E, fran-
camente, é verdade: se não tivesse acontecido essa ofi cina de 
escrita, estou certa que ainda estaria desempregada, no meu 
canto, dizendo que a vida é assim mesmo. 
(...) Pergunta: O que você quis dizer, há pouco, quando disse 
que havia coisas fugidias em você...?
Sim, eu soube dizê-las, por escrito. E aí, depois, na ofi cina de escri-
ta, quando a gente lia os textos, a gente pôde se expressar, dizer 
um pouquinho do que tínhamos vivido, o que a gente sentia. 
(Joëlle, 45 anos, participante do projeto de ofi cina de escrita).
Quanto mais dolorosas e em ruptura são as trajetó-
rias, mais preciosos tornam-se esses espaços, já que há uma 
falta de outros em que se possa falar sobre essas trajetórias. 
Um rapaz entrevistado no documentário Un gran campo 
verde, falando sobre o lugar da arte e da cultura em uma 
villa (o equivalente à favela brasileira) em Buenos Aires, 
respondeu da seguinte maneira: “Todo mundo tem alguma 
coisa a dizer. Mas os jovens villeros tem alguma coisa de 
mais urgente a dizer”.
E é provavelmente a essa mesma função de expressão que 
se refere Olivier Dabène ao tratar do rap em São Paulo como 
escrita musical da violência: “De alguma maneira, o rap escre-
ve e fala sobre a violência para exorcizá-la, sublimá-la, canali-
zá-la ou tratá-la como um eufemismo” (2005, p. 43).
Todos os rappers, grafi teiros e escritores presentes nos debates 
e performances [por ocasião de uma manifestação organizada 
pelo serviço cultural do Consulado Geral da França em São Paulo, 
em setembro de 2001, intitulada Escritas da Violência] se reuniram 
no reconhecimento de que suas disciplinas artísticas constituí-
am escritas simbólicas da violência. Seus trabalhos de criação 
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constituíam expressões ou eufemizações da violência; por sinal, 
bastante efi cazes se acreditarmos nos trabalhos de pesquisa que 
enfatizam a queda dos níveis de violência nos bairros onde se 
desenvolvem importantes projetos artísticos (http://www.lafri-
che.org/nta/ressources/monographies/saopaolo.html).
Essa última assertiva é, sem dúvida, difícil de ser com-
provada de forma experimental. Isso suporia isolar o peso de 
cada fator, em situações eminentemente complexas e pluridi-
mensionais. Entretanto, como testemunham aqueles que es-
tão implicados em projetos semelhantes, a via estética e artís-
tica abriria um espaço de expressividade de efeitos próprios. 
Dizer a violência, ao invés de atualizá-la.
Os atores da vida cultural da villa 216, em Buenos Ai-
res, dizem, no documentário que lhes é consagrado: pro-
pondo às crianças que participassem de ofi cinas e desfi les 
de dança de carnaval murga; propondo aos jovens diferen-
tes ofi cinas práticas; trata-se de propor, física e simboli-
camente, um outro espaço que não a rua. Um espaço de 
valorização. De criatividade. Um espaço de expansão de si. 
É o que almeja igualmente, por exemplo, a ONG Favela é 
Isso Aí (http://www.favelaeissoai.com.br/oprojeto.php), 
em Belo Horizonte: “A arte desempenha nas villas e favelas 
um papel-chave no aumento da autoestima de cada um, na 
inclusão social e na luta contra a violência”.
Em tensão, sem dúvida – e retornaremos a esse ponto 
–, de maneira ambivalente, com lógicas de enquadramen-
to, de moralização e de socialização.
2. Um trabalho simbólico sobre as identidades 
Para além da questão ligada à expressividade, essas 
ofi cinas talvez não sejam grupos de discussão como os ou-
tros.  Pois a própria prática artística produz efeitos espe-
cífi cos sobre as identidades, trabalhando os esquemas da 
experiência, por meio da experimentação de papéis, prin-
cipalmente pela introdução de deslocamentos e a confron-
tação a processos de desconstrução das representações. O 
que por vezes conduz certos participantes a identifi car 
consequentes reviravoltas em sua existência.
6  Que parecem ser em gran-
de parte os atores da vida reli-
giosa, o documentário não diz 
isso de forma explícita.
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2.1. A experimentação de papéis, para introduzir a 
interpretação, o deslocamento e as “evasões”
É a sociologia da leitura, na medida em que é também 
sociologia da ação, que nos oferece pistas sobre o que pode 
estar em jogo quando estão em questão práticas artísticas 
que tratam da linguagem. Ler permite que sejam experimen-
tados diferentes papéis. E dessa experiência, que se retirem 
modelos de ação. Permite que a identidade dos participantes 
possa ser elaborada e reelaborada, que se faça trabalhar, de 
um modo imaginário, os esquemas de sua própria experi-
ência (LAHIRE, 1998, p. 110). O que tem por efeito, poten-
cialmente, transformar a relação consigo próprio e a relação 
com o mundo, retornar às ações passadas, mas igualmente 
pensar nas ações presentes e antecipar aquelas ainda por vir. 
Como a psicóloga social Marie-Claire Bruley (2001) eviden-
cia em relação à primeira infância, a leitura produz “gestos 
de afastamento” e “evasões”. Meio de viajar por procuração, 
os textos literários ou histórias contadas às crianças propõem 
outros modelos, introduzindo a brincadeira na adesão aos 
valores dominantes, abrindo para outras alternativas: 
[P]ráticas culturais, todas enraizadas no universo da palavra, vão 
provocar o jogo no pensamento, na representação de si mesmo 
e do mundo e [...] poderão mesmo, por sua vez, provocar, como 
refl exo, outros jogos, outros deslocamentos em nossas relações 
com os outros e no tabuleiro social (p. 26).
Essa mesma ideia de deslocamento é evocada pela sociólo-
ga da leitura Michèle Petit, diante da recorrência de metáforas 
espaciais tomadas de empréstimo pelos leitores entrevistados.
Ler permite a fuga, fora dos muros da família ou do povoado, a aber-
tura ao longínquo, a descoberta em si de desejos desconhecidos, 
inconfessáveis; e, a partir desse território íntimo conquistado discre-
tamente, a composição das representações que se tem de si e do 
mundo. Essa leitura é a ocasião de sair de um tipo de laço social onde 
o grupo tem a preeminência sobre cada um, e de se dizer que é pos-
sível ter voz na questão, em vez de sempre se remeter a outros, ou 
às exigências impostas pela comunidade (p. 6 do documento online 
http://www.arald.org/ressources/pdf/dossiersenligne/petit.pdf ). 
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Tudo se passa como se a ampliação do horizonte exterior tor-
nasse possível um aumento do espaço interior. (...) Estamos bem 
próximos do que é chamado, a partir do trabalho de Winnicott, 
de espaço de transição, no qual, a partir de uma gratifi cante situ-
ação de intersubjetividade, a criança se apropria de alguma coisa 
que lhe é proposta para delinear sua emancipação, se construir 
como sujeito. (...) Em função desse próprio distanciamento, [esse 
espaço] introduz uma margem de manobra, uma criatividade: 
durante esse tempo em que aparentemente nada acontece, os 
sonhos, o pensamento, a disposição inventiva, têm o caminho 
aberto” (Id., p. 8). 
Até se tornar, por meio de um trabalho de simbolização, 
apoiado sobre os discursos dos outros, o narrador de sua pró-
pria história.
2.2. Um testemunho (no interior de outro testemunho) 
desse processo
O espetáculo de Rachid Bouali, jovem ator, contador 
de histórias e criador de espetáculos, nos permite entrar 
no coração desse processo. Coloca claramente em cena, 
com humor, de maneira concentrada e quase experimen-
tal, o que está em jogo nas transformações identitárias, por 
meio da experimentação de papéis, permitindo, pela iden-
tifi cação com personagens, lançar mão de modelos de ação 
que reagem ao mundo social “ordinário”, infl uenciando 
assim as trajetórias.
O artista criou um espetáculo autobiográfico, tendo 
como objeto o que a prática teatral fez a ele e a alguns dos 
jovens (e das jovens) de seu bairro popular marcado pela 
imigração, pelo pertencimento de classe e pelo distancia-
mento da cultura escolar. Sozinho em cena, ele encarna, 
ao mesmo tempo, seu próprio personagem adolescente e, 
alternadamente, os diferentes personagens que o acom-
panharam, meninos cujo único horizonte era o ponto de 
ônibus do bairro.
Quatro meninos do bando, entretanto, vão se eman-
cipar desse aprisionamento ao território e à perspectiva 
delinquente, por um viés inesperado, uma vez distante dos 
valores viris e juvenis partilhados: a prática teatral.
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2.2.1. A prática teatral: uma socialização “por meio do 
corpo”
O que acontece durante as ofi cinas depende de uma 
socialização por meio do corpo – da mesma maneira que 
nas ofi cinas de dança hip-hop observadas por Sylvia Fau-
re e Marie-Carmen Garcia (2005). O animador os convi-
da efetivamente, graças a diferentes exercícios teatrais, a 
sair da postura do jovem vagando pelos pontos de ônibus, 
sair de si para se ver fazendo, a fi m de infl uenciar alguns 
comportamentos; tirar as mãos que se encontram tão 
naturalmente e tão bem colocadas no fundo dos bolsos; 
prender-se ao chão, crescer, se expandir. Explorar e desco-
brir potencialidades por meio também do texto, quando 
até este, inicialmente, repugna e é estranho. Experimentar 
progressivamente, de maneira completamente nova, um 
gosto por essa linguagem. Aprender a gostar dos textos, a 
sentir prazer em dizê-los, por eles próprios, sem por vezes, 
compreendê-los. 
Trabalhar para sair de si, se corrigindo, se reconquis-
tando, como resposta às expectativas e às injunções do 
animador. Aprender a conter o surgimento no corpo de 
interjeições familiares incorporadas, tiques de linguagem 
marcando a fala da cultura da rua, que pontuam o fi m de 
cada frase, dentre as quais – e é esse o problema –, aquelas 
pronunciadas pelo rei grego Creonte...
Rachid Bouali imita e conta com humor os primeiros 
fracassos nas experimentações de papel dos exercícios de 
improvisação. Esses exercícios dão lugar a situações pouco 
teatralizadas, bastante próximas da experiência vivida, muito 
coladas ao mundo ordinário. Os jovens recorrem a seu coti-
diano. Para uma situação tirada da peça clássica e em versos 
de Pierre Corneille, El Cid, Akim deve encarnar Rodrigo, em 
uma cena onde exprime a Ximena seu sentimento em rela-
ção ao pai de sua bem-amada. O riso explode na sala, por 
conta da pequena distância que Akim demonstra em relação 
a seu léxico habitual. Isso, quando, diante do vazio sideral 
e do silêncio que se abrem a ele em uma banlieue busca, o 
rapaz busca uma fórmula que responda às expectativas do 
animador, sem outros recursos que não os da vida ordinária. 
Ele então se lança, gritando para Ximena uma fórmula de 
DILEMAS136 A arte e a cultura a serviço do social nos territórios desqualifi cados Stéphanie  Pryen
insultos lapidares a seu pai. Ao longo dos exercícios e com o 
tempo de prática, Akim se apropriará de outros registros le-
xicais, mais elaborados esteticamente, afastando-se dos úni-
cos registros ético-práticos da experiência vivida.
2.2.2. Enriquecer os registros de análise da experiência 
e as próprias possibilidades da experiência
Esse trabalho de socialização remete provavelmen-
te também a relações de enquadramento, moralizando as 
juventudes populares. Não sem ambivalências, é preciso 
ressaltar. Apesar disso, também lhes abre portas. Rachid 
Bouali conta efetivamente em seu espetáculo o quanto as 
possibilidades de análise de sua própria experiência se en-
riquecem com a prática teatral. Quando Akim é pressiona-
do por um antigo parceiro a abandonar o teatro para voltar 
ao que seria realmente viril, conferindo valor no mundo de 
seus pares, ou seja, as atividades de trafi cante de drogas, ele 
faz uma pausa. Como nas situações de saída do senso prá-
tico por meio de modalidades de escrita (agendas, listas...) 
descritas por Bernard Lahire nos meios populares, Akim 
para e examina o problema com distanciamento, seus prós 
e contras. Resolver esse problema não é algo tão evidente. 
O senso prático o levaria provavelmente a retornar ao ca-
minho que conhecia tão bem. Mas ele resiste. E responde a 
esse amigo: “Estou em meio a um dilema”, retomando um 
conceito teatral discutido durante a ofi cina de teatro. O 
riso na sala surge da surpresa: tal conceito, pesado e denso, 
na boca de Akim, com seu sotaque de “jovem de banlieue”, 
importado para esclarecer uma situação ordinária e delin-
quente, endereçada a um jovem que não havia frequentado 
a ofi cina e que penava para decodifi cá-lo! Em outra ocasião, 
Naïma disse, provocando o mesmo tipo de risada, que sua 
situação familiar era uma “tragédia”, permitindo assim que 
se conectasse sua própria história individual com aquelas, 
mais universais, narradas por Sófocles.
Para além da capacidade de lançar mão de registros se-
mânticos mais amplos para pensar suas situações individu-
ais, esses dois jovens poderão também operar escolhas: tea-
tro versus tráfi co; emancipação versus casamento no bled7. E 
essas escolhas são apresentadas como considerando poten-
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7 Bled é como é chamado o 
interior dos países magrebi-
nos, de onde se originam a 
maior parte dos imigrantes 
islâmicos franceses, chama-
dos geralmente de arabs. A 
expressão remete ao tradicio-
nalismo muçulmano (N. T.).
cialidades abertas pela própria prática teatral, pelas experi-
mentações de papéis que Rachid Bouali aponta claramente 
como causa dos deslocamentos. Naïma encarna Antígona. 
Quando entra em cena para se dirigir a Creonte, seu tio, 
para ela é uma desafi o imenso, pois seu pai está na sala. Ele 
não está ciente de que sua fi lha frequenta a ofi cina há algu-
mas semanas. Sabe-se que esse pai tem para ela projetos de 
casamento no bled com um desconhecido. E será no texto, 
por meio do texto, declamado em público na representação, 
enquanto Antígona se opõe às vontades de seu tio Creonte, 
que Naïma vai encontrar os recursos para enfrentar seu pai. 
A emancipação de Antígona, derrogando as leis tradicionais 
de seu povo e se erguendo contra o poder de seu tio, ecoa 
com a emancipação dessa jovem se opondo às decisões fa-
miliares de maneira que até então não tinha feito. Naïma, 
interpretando Antígona enfrentando seu tio, se ergue tam-
bém, na mesma ocasião, diante de seu pai. Vemos, impulsio-
nada por Rachid Bouali, Naïma se abrir, por meio do texto, 
a novas formas de resistência e de afi rmação de si. Assim, o 
trabalho simbólico vai além da expressão de um sofrimen-
to. É também o caminho de uma transformação da relação 
com os outros, com o mundo, consigo mesmo, tomando de 
empréstimo categorias de percepção, de avaliação, e de ação, 
forjadas por outras pessoas.
2.3. Dos replanejamentos marginais nas histórias de 
vida aos “turning points”: reviravoltas da existência
Associado ao próprio fato de se confrontar a contingên-
cias específi cas (encontros regulares, manifestações específi -
cas ligadas ao projeto...), portadoras de signifi cados particu-
lares (abertura para o mundo da arte, com a aura da postura 
do artista), certas histórias de vida podem, assim, ser in-
fl uenciadas. Esses replanejamentos são por vezes marginais 
e não afetam necessariamente toda a organização de uma 
vida. Apesar disso, com frequência eles são importantes.
Para algumas mulheres da ofi cina de teatro, essa ati-
vidade ofereceu a oportunidade de abandonar – de fato, 
saindo de casa, e ainda que por um tempo limitado – seus 
papéis sociais tradicionais de esposa e de mãe, que remetem 
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ao particionamento, ao aprisionamento no universo priva-
do, o enclausuramento. A questão pode ser de grande im-
portância, como para Naïma: é a da emancipação feminina, 
da libertação do aprisionamento dos papéis. Sem dúvida, 
poderíamos também ver como nada além de uma simples 
diversão. Mas uma distração que é uma subtração ao mun-
do, que é habitualmente negada às mulheres, “que têm me-
nos ocasiões e sobretudo menos razões para se ‘distraírem’ 
das preocupações que a elas se impõem, que se espera delas, 
as únicas que podem ser legítimas” (SAYAD, 1995, p. 80).
Os contextos sociais, familiares, nem sempre permitem 
a integração em um projeto (artístico ou não) quando abrem 
de tal modo para o exterior e para tamanhas transformações. 
Para enfatizar o quanto essas práticas podem ser atordoan-
tes, podemos remeter ao belo texto de Sayad (1995). Zina é 
a fi lha mais velha de uma família argelina de origem rural 
e de tradição oral, com controle apenas sobre seu próprio 
espaço privado em um contexto de imigração pensada como 
provisória e de grande precarização. Essa jovem encontra na 
leitura um caminho de salvação para evitar a loucura, única 
janela aberta no universo de enclausuramento ao qual parece 
estar condenada. Seus pais não se enganam e consideram a 
leitura como perigosa e suspeita. Contaminadora. Pelos tex-
tos, escritos e lidos, o exterior entra sub-repticiamente no 
interior, o público vem desestabilizar o privado. 
Trajetórias podem ser signifi cativamente infl uenciadas, 
ao ponto de constituirem verdadeiros “turning points”, revira-
voltas na existência (HUGHES, 1996). Esse desvio criativo que 
se abre para outros possíveis, contra as lógicas instrumentais 
da inserção, pode também estar em curso nos bairros popula-
res, em oposição a certas alternativas propostas pelos pares.
Vimos isso com Akim resistindo às injunções para que 
voltasse a suas atividades de trafi cante. É também o que tes-
temunham os jovens entrevistados no documentário Un gran 
campo verde. Os espaços de criatividade que eles experimen-
taram (escultura, canção...) lhes propuseram outras opções, 
lhes abriram outras oportunidades. O trabalho de criação im-
plementa uma outra relação com o corpo; uma outra relação 
com o coletivo. Ele cria uma abertura para uma maior estima 
de si, saindo da lógica do estigma e da carência, e pode consti-
tuir “um meio de recuperação da dignidade” (Alcira Argume-
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do, socióloga entrevistada no documentário), para sair da al-
ternativa delinquente. É o objeto do trabalho conduzido pelo 
Circo Del Mundo, do Chile: “ele aproveita as características do 
circo para oferecer aos jovens o desafi o do risco controlado ao 
invés do risco imprudente e sem futuro da rua” (http://www.
elcircodelmundo.com/francais/elcircodelmundo-.html0). 
Certas trajetórias se instalam completamente no mundo 
da arte. Como a de Rachid Bouali, da qual falávamos há pouco, 
que hoje declama sua história nos palcos de teatros legítimos e 
reconhecidos. Como a dos membros do grupo musical e mili-
tante Zebda (ZOÏA e VISIER, 2001); do grupo cigano Tekame-
li (ASSIER-ANDRIEU et al., 2000). Essas trajetórias mostram 
como certos benefi ciários da ação social e da política municipal 
puderam se retirar desses dispositivos e de seus pertencimentos 
iniciais. Paradoxalmente, contudo, eles são constantemente re-
enviados a essa situação da qual provieram: nos discursos mi-
diáticos, nas políticas públicas, que os fazem lembrar de uma 
“dívida”, em um processo de reconhecimento contraditório 
(MILLIOT, 2000). E há o risco, mostrando essas árvores que es-
condem a fl oresta, de culpabilizar o resto da comunidade à qual 
eles são, assim, remetidos (ASSIER-ANDRIEU et al., 2000).
Trabalho simbólico sobre as identidades, levando a evasões e a 
transformações íntimas, a bifurcações biográfi cas, até mesmo pro-
fi ssionais, mais extraordinárias, essas práticas artísticas têm outra 
particularidade: contêm frequentemente uma dimensão de passa-
gem do privado ao público e, com isso, uma dimensão política.
3. Os desafi os do reconhecimento. Dizer-se em vez 
de ser dito
As produções artísticas originárias dessas ofi cinas raramente 
se mantêm aquarteladas apenas no universo privado ou entre os 
próprios participantes. A peça é encenada no teatro da cidade, na 
presença do prefeito. Os trabalhos de escrita dão lugar a um ro-
mance publicado em uma coleção de prestígio. As fotografi as são 
expostas nas midiatecas da região. Os rappers se inserem em uma 
comunidade mais ampla, internacional, e na indústria musical... 
Todos esses projetos buscam produzir, no mais das vezes, cenas 
de reconhecimento e de defi nição do eu para aqueles que, em seu 
universo habitual, as possuem de maneira defi citária.
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Na maior parte dos projetos artísticos, há então algu-
ma coisa de particular que está em jogo nessa passagem ao 
público, diante de um público, pela passagem à cena (tea-
tral, musical, editorial, dos museus...), mas igualmente pelo 
interesse conferido pela imprensa, por atores de outros 
universos sociais. O olhar do outro se colocará na direção 
do que foi realizado, do que foi criado. Alguma coisa será 
oferecida a ser vista. Esses processos, logo, constroem uma 
ocasião de mostrar/provar ao outro que se é “capaz de”. 
Capaz de dizer, de fazer, de criar, de dançar, de enunciar. 
Capaz de se dizer. Frequentemente está em jogo uma forte 
reivindicação ao reconhecimento e ao respeito.
Para muitos, a própria atividade, por vezes mesmo de 
forma independente de seu produto, constitui um elemen-
to do reconhecimento.
No início, não era por causa do livro, como se tornou logo em 
seguida. Ver pessoas, sair da minha casa... Era porque eu tinha 
uma necessidade. Isso vinha da vida que eu tinha mesmo: 
quem sabe se ela não ia mudar um pouco? E como me fez 
bem... Quando eu voltava para casa à noite, estava contente. 
Eu via meus fi lhos: “Vocês sabem, mamãe também trabalha, ela 
tem obrigações!” Eu escrevia. Meu fi lho e minha fi lha ao lado, 
pequenininha. “Você trabalhou?”, ela me dizia. “Você traba-
lhou?” (risos)… “E você não está cansada?”; “Sim, mamãe está 
cansada...” Ela me divertia (risos)…
Pergunta: Para você, era importante também trabalhar, em al-
gum momento?
Sim, eu precisava sair do contexto em que estava [ela se encon-
trava em uma situação em que não tinha mais o domínio sobre 
nada]. Era preciso que eu saísse daquilo tudo. (Patricia, partici-
pante da ofi cina de escrita).
Investir em alguma coisa, isso me dá força. Eu sei que sei fazer 
alguma coisa de minha própria cabeça. Estou menos ignoran-
te. Sou capaz de fazer alguma coisa. (Gaëtane, participante do 
projeto fotográfi co via ATD Quart Monde8).
O fato de nos chamarem, para nos perguntarem o que senti-
mos, isso faz bem. (Jean-Marie, antigo morador de rua, partici-
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Esses projetos tiveram, com frequência, eco midiático, 
o que abre uma cena suplementar.
É muito legal [ir às rádios e aos programas de televisão]! Porque eu 
expresso o que senti e depois o que eu vivo atualmente. Digo para 
as pessoas: ”Vocês não devem fi car fechadas dentro de casa, vão 
para uma associação, encontrem pessoas, façam um curso de for-
mação, façam um estágio. Não fi quem enclausuradas dentro de 
casa!” É a primeira coisa que eu digo. “Vejam, durante um momen-
to da minha vida, eu vivi isso e isso, e hoje, vejam o que me tornei. 
Então, se eu consegui isso, porque vocês não conseguiriam?” São 
essas as mensagens. (Joëlle, participante da ofi cina de escrita).
Todas essas cenas abertas oferecem a ocasião de revelar suas 
potencialidades. De colocar em debate uma visão do mundo. De 
mostrar sua capacidade de conferir sentido às situações sociais.
No romance originado da ofi cina de escrita, alguns dos par-
ticipantes preferiram falar sobre o mundo operário, mostrar seus 
valores, as resistências, relembrar os anos de luta na fábrica.
Era isso o projeto. Era ir e falar também de nós. (Daniel, partici-
pante da ofi cina de escrita, antigo operário têxtil, sindicalista. 
Para ele, o “nós” remete claramente ao mundo operário).
As produções fi nais são frequentemente carregadas de 
uma mensagem identitária, por vezes política. No projeto 
fotográfi co, o artista procurou trabalhar a questão da ci-
dadania e do político. Ele organizou ofi cinas coletivas nas 
quais os participantes deveriam construir um cartaz eleito-
ral. Os grupos foram criados passando por intermediários: 
a associação ATD Quart Monde6, centros sociais dos bair-
ros populares, uma associação de bairro chamada Femmes 
de Tous Pays. Mulheres de origem magrebina pertencentes 
a essa associação se apropriaram desse espaço de criação 
tendo por objetivo explícito discutir seu pertencimento e o 
que a sociedade faz por elas. Elas quiseram mostrar o quan-
to tecem em conjunto seu sentimento religioso, seu perten-
cimento à sociedade francesa, sua inscrição capaz de contri-
buir com o espaço público francês laico. A maior parte das 
fotografi as realizadas tem relação com o véu islâmico. Elas 
procuram questionar os preconceitos, mostrar o quanto as 
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interpretações estão alojadas no olhar dos outros. Assim, 
elas buscam desconstruí-las, brincar, se divertir com elas, 
para se introduzirem nos interstícios e produzir um sentido 
novo. Algumas se articulam em torno da tensão entre sub-
missão e emancipação. Outras jogam com as signifi cações 
múltiplas do véu, como aquela na qual este é constituído de 
três camadas, azul, branco e vermelho, as cores da bandeira 
francesa. As mulheres desse grupo encontraram um espaço 
no qual podiam trabalhar na revelação das diferentes signi-
fi cações de seu véu, contra as versões homogeneizantes que 
se opõem a ele. Mas esse espaço continua, apesar de tudo, 
difi cilmente negociável no interior do próprio espaço pri-
vado delas: elas não puderam (ou não quiseram) aparecer 
pessoalmente, de maneira reconhecível, no cartaz. Elas so-
licitaram a vizinhas para que servissem de modelo para as 
fotografi as. De qualquer forma, mesmo se por procuração, 
por questões de anonimato, essa experiência lhes permite 
se projetar e questionar essa cena pública.
 No documentário Un gran campo verde, uma canção 
ilustra os desafi os da defi nição do eu: “Eu sou villero, não um 
lixo; eu sou villero, eu sou do povo”. A letra trata explicita-
mente da inversão do estigma, para afi rmar positivamente 
uma identidade e lutar contra os estereótipos negativos as-
sociados a ela.
Os participantes desse mesmo projeto fotográfi co, in-
termediado pela associação ATD Quart Monde, estão, “por 
defi nição”, em grandes difi culdades sociais. Mas eles não se 
resumem a objetos de demandas. Através de sua ação bené-
vola e militante na associação de caridade à qual doam seu 
tempo e sua energia, são também sujeitos e atores na atenção 
que conferem aos outros. Esse movimento de luta contra 
a miséria se caracteriza efetivamente pela mobilização das 
próprias pessoas pobres. Sua participação no projeto foi fei-
ta de forma amplamente marcada por tons de engajamento 
militante. O “nós, da ATD”, como o “a gente, mulheres de 
todos os países”, predominou sobre o “eu”. Nos cartazes, era 
discutido aquilo que eles debatem habitualmente. Eles quise-
ram, então, fazer fi gurar questões relativas à defesa do direito 
ao trabalho; do direito à habitação; do direito a uma vida 
decente para as crianças. Suas próprias histórias pessoais são 
apagadas diante de uma história compartilhada: 
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9 SDF, sans domicile fi xe, é 
como são chamados os mo-
radores de rua na França.
Por mim, das duas fotos que me representam (uma de frente e 
outra de costas), eu prefi ro esta em que estou de costas. Assim 
não somos reconhecidos. Eu, de costas: sou todos os SDF9 . (...) 
Mesmo que, entretanto, eu não seja um porta-voz. (Jean-Marie).
Se as intervenções artísticas têm uma importância, se-
gundo Didier Lapeyronnie (1999), é precisamente porque 
permitem às categorias populares, dominadas, que tenham 
acesso à linguagem política. Defi nindo-se/sendo defi nidas 
sempre por linguagens que lhes são exteriores (linguagem 
do consumo, ou das instituições que os enquadram, ou ain-
da a das comunidades nas quais eles se recolhem), elas se 
submetem à sua dominação. A arte permitiria àqueles que 
são colonizados (interiorizando o olhar exterior para que 
se defi nam eles mesmos) a fabricação da circunspecção, da 
distância – e traz, como consequência, a possibilidade de 
construir uma linguagem autônoma àqueles que são priva-
dos dela, linguagem de natureza política. O rap, para Oli-
vier Dabène, comporta essa função política: 
O rapper de São Paulo elogia a não violência e demonstra, em sua 
música e textos, um real engajamento político. Nesse sentido, ele 
é tudo menos estrangeiro ao funcionamento da democracia e, 
em muitos aspectos, a cultura hip-hop pode mesmo ser consi-
derada como uma pedagogia da cidadania. Uma contribuição 
à qualidade da democracia que merece, certamente, pesquisas 
mais amplas” (2005, p. 47).
Sem dúvida podemos fazer pontes com o projeto políti-
co do artista carioca recentemente falecido Augusto Boal:
O Teatro do Oprimido tenta engajar os indivíduos em um esfor-
ço humanista cuja essência é expressa por seu nome mesmo: 
teatro do, por e para o oprimido. Um sistema que torna as pes-
soas capazes de agir na fi cção do teatro a fi m de que se tornem 
protagonistas, os sujeitos agentes, de suas próprias vidas”. (De-
claração de princípios da Organização Internacional do Teatro 
do Oprimido, http://www.theatreoftheoppressed.org/en/index.
php?nodeID=24).
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Virginie Milliot (2000) encontrou esses mesmos processos 
de resistência semântica em seus trabalhos sobre os desafi os da 
ação cultural em Vaulx-en-Velin, cidade no banlieue de Lyon. As 
associações locais que ela encontrou tomam de empréstimo o 
caminho da cultura e da arte para conferir sentido ao seu perten-
cimento, para uma reapropriação positiva de suas próprias histó-
rias e uma revalorização da imagem de si. Espaços de valorização 
identitária permitindo, de maneira positiva, a confrontação das 
diferenças, essas práticas que têm a arte como linguagem abrem 
caminhos de resistência ao fechamento simbólico, à estigmatiza-
ção e à rejeição, ao tentar impor uma outra representação deles 
próprios. É provavelmente por esses caminhos para uma identi-
fi cação positiva que clama Angelina Peralva (1998), no que diz 
respeito às produções culturais dos moradores de favelas:  
Assim, um trabalho de reconstrução simbólica é mais do que 
nunca necessário, no que diz respeito à imagem das populações 
negras, alicerçada sobre uma defi nição culturalmente positiva 
dessas populações, o que está na base de um novo modelo de 
igualdade social. 
As produções artísticas culturais poderiam, então, contribuir 
para isso? É o que nos leva a pensar os testemunhos de jovens en-
trevistados no documentário realizado sobre as villas de Buenos 
Aires. Os jovens comprometidos com as práticas artísticas assi-
nalam, no início, o quanto essas práticas os transformaram. Mas 
como também, em seguida, eles esperam assim abrir o campo de 
possíveis para os jovens que poderiam se identifi car com eles. Ao 
verem antigas fi guras da cultura de rua se realizarem em grupos 
de música ou práticas de escultura, os jovens (as gerações vindou-
ras) passam a dispor de outros modelos para que se defi nam.
Outro exemplo de trabalho sobre as representações pela 
via de uma produção artística: o Morrinho, no Rio de Janeiro. 
Jovens reproduziram, em miniatura, sua favela, no próprio 
coração desta. Essa reprodução se constituiu em obra de arte, 
a ponto de ser escolhida para a Bienal de Arte Contemporâ-
nea de Veneza, à qual compareceram jovens que tinham par-
ticipado do projeto (abrindo, então, suas perspectivas para 
o mundo da arte, os levando para uma “turnê” na Europa, 
reproduzindo esses modelos em miniatura de favelas em di-
ferentes centros contemporâneos – e no contexto do Ano do 
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Brasil na França, em 2005 (http://www.bresilbresils.org/actu-
alites/index.php?id=195). Essa realização, que ocupa 250m2 
na favela, foi integrada em um percurso de visitação, se cons-
tituindo então em experiência turística e estética.
Essa obra fi gurativa nos mergulha em uma espécie de abis-
mo10. Visitar uma favela para ver uma reprodução em miniatura 
dessa mesma favela? Ela coloca uma questão encontrada de forma 
recorrente nesse tipo de projeto: o que está representado, quando 
em tais projetos, se fi gura sobre o modo do semelhante, do mes-
mo? Encenar suas próprias condições de vida... oferecer a leitura 
de seu próprio universo... Ser reconhecido no mundo do espetá-
culo porque se fala a partir de seu próprio lugar... Como sair de 
si continuando aprisionado no território? Um blog de crítica de 
arte contemporânea11  diz que esses jovens “podem se evadir por 
um instante, se tornando criadores de seu universo”. Sem dúvida. 
Mas sublinhemos também a tensão, que está presente, entre apri-
sionamento territorial e saída de si.  Oferecer cenas de reconheci-
mento positivo não diz nada em relação ao processo em operação, 
não abre o caminho a um processo sem ambiguidades. Pois quem 
reconhece, o quê, baseando-se em que critérios ? Questão que le-
vantava Geneviève Zoïa (1997) a partir de um festival que, em um 
bairro, promovia as identidades de origem dos habitantes, ou Louis 
Assier-Andrieu (2000) a propósito dos ciganos rotulados por sua 
música a “cigano-guitarrista” substituindo a de “cigano-ladrão-de-
galinha”, validando, desse modo, o aprisionamento em uma outra 
“natureza” cigana, ou mesmo tornando-a dupla. Que relações com 
a alteridade são assim construídas? Entre fi xação, reifi cação, essen-
cialização, ou adoções, simbolizações, projeções? Saídas do eu são 
abertas, então, muito provavelmente; mas, por vezes, dentro dos 
limites da representação do eu. Tensionadas entre a exploração de 
um mundo novo e o aprisionamento às origens.
À guisa de conclusão: Que tomada sobre seu destino?
É nos debruçando sobre esses tipos de tensões, sobre 
essas ambivalências, que gostaríamos de terminar este ar-
tigo, nesse último movimento.
Acabamos de arranhar a superfície das tensões relativas 
às ambiguidades e às ambivalências do processo de reconheci-
mento. Uma outra tensão, mais visível, remete ao fato de esses 
10 Expressão, oriunda da 
heráldica, que designa uma 
imagem – e, por extensão 
de sentido, qualquer obra de 
arte, imagética ou não – que 
contém uma representação 
de si em seu próprio interior 
(como um brasão, que apa-
rece representado, miniatu-
rizado, dentro de si mesmo; 
ou um quadro, que apareça 
ele próprio pintado em sua 
cena; ou um fi lme em que 
ele próprio surja sendo exibi-
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12  Mas poderíamos tam-
bém abrir novos caminhos, 
ao valorizar a heteronomia 
em vez da autonomia, do 
modo como faz a fi losofi a do 
care – cf. os trabalhos de Pas-
cale Molinier, Sandra Laugier, 
Patricia Paperman (2009).
projetos, se podem constituir espaços de palavra, não estarem 
em um vazio social, como se pudessem se manter à distância 
dos desafi os das instituições, dos profi ssionais comprometidos, 
das maneiras de atar cooperações localmente... assim, a arte e a 
cultura não podem, por si só, produzir efeitos, independente-
mente dos corpos, das instituições, das formas sociais nas quais 
se inscrevem. Observando esses projetos de perto, captamos o 
quanto eles são, como qualquer outro projeto, objetos de con-
fl ito de defi nição, de desacordos nas interpretações, mesmo de 
“brigas” e de mal-entendidos. Em um mesmo projeto, a mu-
nicipalidade poderá visar, antes de tudo, alcançar notoriedade; 
o artista visa à produção de uma obra que possa ter valor no 
percurso para sua própria inserção precária no mundo da arte; 
os assistentes sociais podem almejar prioritariamente acesso ao 
emprego para os participantes. A ação artística é com frequên-
cia subordinada a lógicas externas. Diferentes mundos profi s-
sionais se encontram, devem aprender (e aprendem) a traba-
lhar em conjunto. Os projetos podem também, então, ser fonte 
de violência simbólica, de objetivação dos participantes.
Mas uma fonte mais sutil de violência simbólica se hos-
peda nesses projetos, no momento em que a discussão é sobre 
tornar-se protagonista da própria vida, ganhar o domínio de 
seu destino. As ações artísticas de aspiração social não podem 
carregar sozinhas, sem consequências, os desafi os que reme-
tem à complexidade dos suportes necessários à construção 
dos indivíduos. Os suportes simbólicos são essenciais, sem 
sombra de dúvidas. Inscrevendo-se nas falhas institucionais, 
essas ações podem ajudar aqueles que nelas participam a ela-
borar o sentido de sua própria história, individual ou coleti-
va, por meio do trabalho que se opera quando eles escrevem, 
cantam, criam e encenam uma peça de teatro. Elas podem 
oferecer espaços específi cos, permitindo-lhes desenvolver o 
sentido de sua experiência, e de aceder a algumas cenas so-
ciais de reconhecimento, em contextos que certamente lhes 
fazem falta. Mas esses recursos não são sufi cientes. São ne-
cessários também capitais, recursos, bases sobre as quais sus-
tentar a possibilidade de desenvolver estratégias individuais e 
resistências coletivas. Podemos levantar a hipótese de que é 
provavelmente bastante falso incumbir apenas à criação artís-
tica objetivos tão ambiciosos quanto o acesso à autonomia12, 
sem pensar ao mesmo tempo em outros tipos de argumentos 
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(o acesso aos direitos, ao emprego, à formação, à participa-
ção...). Sem refl etir, ao mesmo tempo, na complexidade dos 
meios necessários para se ter domínio sobre o real, que não 
levem em conta apenas suportes simbólicos. Essa nos parece 
ser a condição (sem dúvida não sufi ciente, mas, em todo caso, 
essencial) para não contribuir, apesar de todas as intenções 
mais louváveis, à moralização, e à culpabilização, das pessoas 
que já vivem em pesadas difi culdades sociais, a quem orde-
namos tomar em suas mãos as rédeas do próprio destino; de 
tornarem-se atores de sua própria vida; remetendo-os, então, 
à sua própria responsabilidade; sem lhes dar verdadeiramente 
os meios (materiais) para alcançar esse objetivo (CASTEL e 
HAROCHE, 2001). A cultura pode, sem dúvida, participar na 
construção do simbólico de outra maneira; pode contribuir 
em uma outra defi nição da favela, dos favelados; conferir sen-
tido para que se saia do modelo da tomada de riscos e para 
responder à crise identitária vivida, em parte, por causa da de-
sagregação. Mas ela pode também, não sem riscos, contribuir 
para difundir o modelo mentiroso do indivíduo aliviado do 
peso das determinações sociais, colocando a responsabilidade 
na conta de cada um.
Em uma sociedade desigual, isso conduz paradoxal-
mente a aumentar as tomadas de riscos (PERALVA, 1998): 
O risco aparece hoje como uma dimensão generalizada da ex-
periência contemporânea. À medida que a sociedade de mas-
sa se desenvolve e se democratiza, o peso relativo da escolha 
individual cresce, comparativamente ao do destino social. Essa 
escolha diz respeito à vida dos indivíduos; ela está fundada na 
mobilização de recursos pessoais e aparentemente transforma 
o indivíduo em único mestre de seu próprio sucesso ou de seus 
próprios fracassos. Evidentemente, a importância objetiva das 
determinações sociais permanece intacta e, no âmbito da esco-
la, por exemplo, as teorias da reprodução o demonstraram de 
maneira sufi ciente para que não seja necessário voltar  a elas. A 
democratização do acesso à escola e a outros espaços sociais 
produz, apesar disso, o efeito de abalar as percepções a respei-
to do lugar de cada indivíduo no mundo. Múltiplas representa-
ções que regulam a vida das elites, a ideia de dinamismo indivi-
dual, a ideia de que é preciso ser ousado, são marcadas por essa 
representação que aponta a tomada de riscos e o sucesso pes-
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soal como duas faces da mesma moeda. Quanto menos uma 
sociedade é socialmente protegida, mais essas representações 
têm tendência a se difundir para as camadas populares, maio-
res tornam-se as chances de tomadas de risco não controladas 
e associadas a condutas cada vez mais violentas, pois a violên-
cia, justamente, compensa a ausência desse controle. 
Essa difusão talvez seja ainda mais forte quando passa 
pelo modelo do artista criador, arquétipo das novas for-
mas de trabalho (cf. os trabalhos de Pierre-Michel Men-
ger) e modelos de realização do eu.
“Colocar a autonomia como regra de uma existência sem 
fornecer os meios para isso pode ser algo bastante crimino-
so” (CHAUVEL, 2002-2003, p. 81), produzindo experiências 
traumatizantes e fragilizantes (CASTEL e HAROCHE, 2001, 
p. 94-95). Para aqueles que estão sem agir, a exigência de que 
a subjetividade necessita passar à ação, apoiando-se em com-
petências internas, é, sem dúvida, a mais pesada de se carre-
gar. Para aqueles que são os mais economicamente precários, 
a exigência de autonomia é, sem dúvida, a mais violenta, na 
medida em que a independência econômica constitui a condi-
ção indispensável ao sentimento de realização autônoma.
Essa questão da tomada em mãos das rédeas do próprio 
destino é também colocada em uma dimensão coletiva, quando 
a arte e a cultura são promovidas no centro de ações de renova-
ção urbana nos bairros de habitação coletivas, no centro de dis-
positivos participativos tratando de questões do viver em coleti-
vidade. Sylvie Tissot (outubro de 2007) nota o quanto, quando 
indivíduos são intimados a se autorreformar, são chamados à 
responsabilidade, é evitada a indicação dos mecanismos estru-
turais que estruturam suas condições de existência. A arte e a 
cultura são novamente questionadas em relação ao papel que 
podem desempenhar em processos semelhantes.
Os consequentes trabalhos de cientistas políticos e sociólo-
gos sobre os desafi os contemporâneos da infl ação de procedi-
mentos participativos são ricos em análises dessas complexida-
des e dessas ambivalências. Esses procedimento permitem abrir 
para um maior domínio sobre o real?  Infl uenciar as relações de 
força? As questões de poder? Ou vêm apenas ajudar a “consolar 
o otário”13 , para retomar a célebre expressão de Goffman, uma 
maneira como outra de aliviar as vítimas de um fracasso ou de 
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uma injustiça sem abordar suas causas estruturais? Essa é uma 
das tensões mais presentes em inúmeros projetos de acompa-
nhamento cultural e artístico das operações de renovação ur-
bana14. Elas privilegiam o consenso e a pacifi cação mais do que 
abrem para o dissenso e o confl ito ? Em que medida elas parti-
cipam da estetização dos desafi os políticos?
Fazer participar, para se lembrar ou conferir domínio sobre o fu-
turo? A participação dos habitantes, requisitada no campo etno-
lógico ou artístico para a memória dos lugares, é mais raramente 
demandada para pensar concretamente o futuro do bairro. Como 
se o essencial fosse permitir o enfrentamento do sentimento de 
perda, “digerir” as inquietações, abrandar as queixas. Se a mediação 
cultural aparece como um possível impulso ao comprometimento 
cívico, ela enfraquece outro impulso que constitui o confl ito (...) 
A oferta de participação não é pensada para fazer crescer as ca-
pacidades de iniciativa e de organização coletivas das categorias 
populares, em particular aquelas originárias da imigração (...) O es-
paço público continua encarado como um lugar artifi cialmente 
homogêneo e orientado para o consenso, paralisando qualquer 
palavra de confl ito (RUI e VILLECHAISE, 2008).
O que havíamos chamado de movimento de “culturalização” 
do social tem sua parte de responsabilidade nesse movimento de 
neutralização das questões mais estruturantes, participando da 
produção e amplitude das discriminações. A ação artística e cul-
tural não pode, sem efeitos, se pensar de maneira “autônoma”.
13 “On cooling the mark 
out”, é a expressão original 
em inglês, de Goff man, e “ 
calmer le jobard”, em fran-
cês, no texto. A tradução 
utilizada, “consolar o otário”, 
é proposta por José Rober-
to Malufe, em A retórica da 
ciência: uma leitura de Goff -
man (p. 126). (N.T.)
14 Ver, a esse respeito, o 
guia para a ação, realizado 
por Catherine Foret, http://
www.ville.gouv.fr/IMG/pdf/
memoire_cle2d3551.pdf.
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